
 

 

À militância do Partido dos trabalhadores de São Paulo, 

O PT está diante da difícil tarefa de responder à crise que vive a cidade de São Paulo e 

todo o Brasil. Não podemos pensar as próximas eleições como as disputas anteriores. 

Os impactos da pandemia do corona vírus e a profunda crise política do país, com o 

desgoverno da direita tendo à frente Bolsonaro, aumentam os desafios do PT e da 

esquerda nesse período e no processo eleitoral. É nesse quadro que precisamos 

encarar as disputas municipais e, com mais razão, na cidade de São Paulo.  

A tragédia da crescente miséria e desigualdade, a necessidade de renda e de saúde 

universais estão na ordem do dia do debate público. Se é na cidade que se concentram 

os conflitos em torno a esses dilemas, no debate político durante as eleições 

municipais teremos oportunidade de apresentar uma crítica anticapitalista, a defesa 

do papel do Estado como redutor das desigualdades, a taxação dos mais ricos, a defesa 

da justiça ambiental, a urgência de uma sociedade livre de exploração e das 

desigualdades, um amplo programa radical de mudanças.   

O debate e as disputas internas do PT precisam ser colocados nessa perspectiva. 

Criticamos o processo de definição da candidatura a prefeito no que chamamos de um 

“colégio eleitoral” restrito. Discutimos a importância de ampliar essa decisão para toda 

a militância e levamos isso a todas as instâncias partidárias. Mobilizar a militância do 

PT para o debate político interno e para disputa eleitoral na sequência seria o 

resultado mais importante das prévias. Para esse mesmo objetivo precisamos de uma 

candidatura que tenha o perfil de organizar nossos filiados/as, nossa militância, e 

sobretudo unificar o PT e colocar o partido com força na disputa. 

Chegamos até aqui na apresentação de candidaturas. Não foi possível mudar todo o 

processo. E nesse momento a candidatura do companheiro Alexandre Padilha 

representa a opção de maior unidade partidária e a possibilidade de que o PT se 

apresente como alternativa real na cidade.  

Por isso, nós da Democracia Socialista nos somamos aos demais companheiros e 

companheiras que já declararam seu voto e apoiaremos a pré-candidatura do 

companheiro Alexandre Padilha a prefeito de São Paulo.  

Democracia Socialista 

São Paulo, 14 de maio de 2020 


